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Teologia de Fronteira 

Fidelidade Doutrinária em Tempos de Desconstrução As  palestras  deste  livro  são  transcrições  das  aulas  do professor Rogério de Sousa, reproduzindo com exatidão e  profundidade  o  estilo  oral  e  pastoral  deste  teólogo  de fronteira,  assim  como  seu  compromisso  em  relação  à tradição  bíblica,  com  a  inspiração  plenária  e  verbal  das Escrituras,  e  com  uma  visão  teológica  reformada  e apologética diante das críticas textuais contemporâneas. 

Cada  volume  desta  obra  será  constituído  de  disciplinas teológicas  sistemáticas  interligadas.  As  doutrinas  serão abordadas  em  sua  forma  tradicional  (Deus,  Cristo, Espírito  Santo,  Igreja  etc.),  mas  enriquecidas  com  a linguagem pastoral, com exemplos bíblicos e críticas aos desvios  contemporâneos,  como  a  crítica  textual descrente, o liberalismo teológico e a secularização da fé. 

A  Teologia  de  Fronteira  nasce  como  resposta  à  crise espiritual 

e 

teológica 

da 

contemporaneidade, 

especialmente  no  meio  acadêmico,  onde  se  tenta enfraquecer a autoridade da Palavra de Deus sob pretexto de  cientificidade.  Diante  disso,  propomos  uma  teologia baseada  na  Bíblia  como  Palavra  de  Deus  inspirada, preservada e suficiente. Uma abordagem que valoriza a tradição apostólica, os dons espirituais e a presença viva do Espírito Santo. Um diálogo honesto com a cultura, sem capitular  às  pressões  do  liberalismo  teológico,  do racionalismo ou da crítica destrutiva. Um ensino que forme teólogos-pastores,  mestres  com  coração  missionário, pregadores com fundamento e líderes com discernimento. 
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A  sistematização  da Teologia  de  Fronteira  é  um  esforço espiritual, 

intelectual 

e 

pastoral 

de 

organizar, 

compreender e transmitir todas as verdades da fé cristã reveladas  nas  Escrituras,  procurando  responder perguntas como: Quem é Deus? Quem é Jesus Cristo? O 

que é o pecado? Como o ser humano pode ser salvo? O 

que é a Igreja? O que nos aguarda após a morte? 

A  Teologia  de  Fronteira  não  cria  doutrinas:  ela  reúne, relaciona e explica as doutrinas reveladas por Deus. Seu fundamento está nas Escrituras e sua missão é formar a mente e o coração do povo de Deus, adotando um método que  une  exegese  bíblica  fiel,  interpretação  literal, espiritual e profética das Escrituras; Tradição reformada, herdeira da Reforma Protestante, valorizando os pais da Igreja  e  os  concílios  ortodoxos;  Discernimento  pastoral, uso  da  teologia  como  instrumento  de  cuidado,  ensino  e combate ao erro, com Espiritualidade viva, confiando na ação  do  Espírito  Santo  na  formação  do  conhecimento teológico. 

As Fontes da Teologia de Fronteira são: A Bíblia Sagrada 

– única regra de fé e prática; a Tradição Apostólica – os ensinos  dos  apóstolos  e  da  Igreja  primitiva;  a  Teologia Reformada – especialmente os reformadores e teólogos confessionais;  a  Experiência  Pastoral  –  a  prática  do cuidado  com  o  povo  de  Deus  e  o  discernimento  dos tempos  e  a  Revelação  do  Espírito  Santo  –  que  guia  o crente “a toda a verdade” (Jo 16:13). 

A  fidelidade  doutrinária  aqui  defendida  é  a  disposição firme  e  perseverante  de  guardar,  ensinar  e  viver  as verdades  imutáveis  da  fé  cristã,  conforme  reveladas  na Rogério de Sousa 
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Bíblia  e  confessadas  ao  longo  da  história  pela  tradição ortodoxa da Igreja. Ela pressupõe a inspiração plenária e verbal das Escrituras (2Tm 3:16); a centralidade de Cristo como  Senhor  e  Salvador  (Cl  1:15-20);  a  suficiência  da revelação  bíblica  para  fé  e  prática  (Sl  19;  2Pe  1:3)  e  a autoridade da tradição apostólica (Jd 1:3). 

A  expressão  "tempos  de  desconstrução"  remete  ao cenário  intelectual  e  teológico  atual,  fortemente influenciado pelas correntes do pós-modernismo e pelas filosofias  da  suspeita,  que  colocam  em  xeque  todas  as formas  de  verdade,  autoridade,  moral  e  dogma.  A desconstrução não é apenas uma técnica literária, mas se tornou uma arma ideológica contra a fé cristã tradicional. 

Eis alguns de seus expoentes: 

Contribuição à 

Nome 

Área 

desconstrução 

Criador do termo 

“desconstrução”; defendia 

Jacques  Filosofia 

que todo texto contém 

Derrida 

contradições internas e que 

não há sentido fixo. 

Negou verdades absolutas; 

via a verdade como produto 

Michel 

História e 

de relações de poder; 

Foucault  Filosofia 

questionou moralidade cristã 

e instituições. 
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Contribuição à 

Nome 

Área 

desconstrução 

Defendia que as “grandes 

Jean-

narrativas” (como o 

François  Filosofia 

cristianismo) estão em 

Lyotard 

colapso na pós-

modernidade. 

Abandonou  a  noção  de 

Richard 

verdade objetiva em favor do 

Filosofia 

Rorty 

pragmatismo e da linguagem 

como construção cultural. 

Desenvolveu 

a 

“hermenêutica  da  suspeita” 

Paul 

Hermenêutica  —  todo  texto  deve  ser 

Ricoeur 

questionado 

quanto 

às 

intenções ocultas. 

Inspirado  em  Derrida  e 

Lacan, 

defende 

um 

Peter 

Teologia  pós- “cristianismo  sem  certeza”, 

Rol ins 

estrutural 

com foco na experiência e no 

vazio. 



A 

Teologia 

de 

Fronteira 

é 

confronto 

aos 

desconstrucionistas. Eles afirmam que a verdade é uma construção  linguística,  relativa  ao  contexto  e  ao  poder. 

Nós  afirmamos  que  a  verdade  é  absoluta,  revelada  por Rogério de Sousa 
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Deus  na  Escritura  e  personificada  em  Cristo:“Eu  sou  o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14:6). 

Sobre a Bíblia os desconstrucionistas alegam ser a Bíblia apenas  um  texto  entre  outros,  cheio  de  contradições  e ideologias  humanas.  Os  teólogos  de  fronteira  defendem ser  a  Bíblia  a  Palavra  inspirada,  infalível  e  suficiente,  a revelação  objetiva  de  Deus  (2Tm  3:16;  2Pe  1:21). A  fé desconstrucionista  é  uma  experiência  subjetiva,  fluida, sem  necessidade  de  doutrina  fixa.  Na  Teologia  de Fronteira a fé é dom de Deus, baseada na confiança plena na  verdade  revelada  (Ef  2:8;  Rm  10:17),  com  doutrinas que devem ser ensinadas e guardadas (1Tm 4:16; Tt 2:1). 

A moral desconstrucionista é uma imposição cultural e a ética  deve  ser  desconstruída.  A  moral  da  Teologia  de Fronteira é cristã, fruto da santificação pelo Espírito, e os mandamentos do Senhor são bons, justos e verdadeiros (Sl 19:7-11; Mt 5–7). 

A  Teologia  de  Fronteira  não  é  apenas  reativa  —  ela  é propositiva. Ela convida a Igreja a ser fiel na doutrina, na pregação,  na  missão;  responder  com  firmeza  às ideologias que relativizam a fé; resgatar a centralidade da cruz,  da  Palavra  e  do  Reino  de  Deus;  formar  teólogos, pregadores, pastores e mestres que permaneçam firmes na  fronteira  entre  verdade  e  mentira,  fé  e  dúvida, santidade  e  mundanismo.  “Fidelidade  doutrinária  em tempos de desconstrução” não é apenas um título: é uma convocação  à  resistência,  à  fidelidade  e  ao  discipulado maduro em Cristo. 

São Paulo, 08 de Julho de 2025 
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Linha Editorial dos Teólogos de Fronteira 

 

Ortodoxia 

Fundamentada na inspiração, inerrância e suficiência das Escrituras, rejeita as modas acadêmicas 

desconstrutivistas e reafirma a centralidade da cruz, da Palavra e da missão. 

Espiritualidade Bíblica  

Reconhece a atuação contínua do Espírito Santo na iluminação da Palavra e na formação da Igreja. 

Apologética e Combate ao Erro  

Responde com firmeza às ideologias modernas que relativizam a fé, sustentando a autoridade imutável da Bíblia. 

Formação Pastoral e Missionária  

Busca formar líderes que sejam teólogos, pastores e pregadores preparados para lidar com os dilemas do nosso tempo sem ceder ao espírito do mundo. 

Tradição Reformada 

Honra a herança da Reforma Protestante, a tradição apostólica e os concílios ortodoxos da Igreja histórica. 
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Livro 1 - Bibliologia 


1.  A Ciência das Escrituras Sagradas 




1. Definição e importância da Bibliologia 

Bibliologia é a disciplina que estuda a Bíblia como objeto de  revelação  divina,  não  apenas  o  conteúdo  da  Bíblia, mas  a  história,  estrutura,  inspiração,  preservação  e autoridade  do  livro  sagrado  que  os  cristãos  chamam  de Palavra de Deus. 

A  Bíblia  é  também  chamada  de:  Escrituras,  Sagradas Letras, Oráculos do Senhor, Palavra de Deus, etc. Esses títulos demonstram o seu prestígio espiritual e autoridade eterna,  fruto  de  uma  longa  história  de  inspiração, preservação e transmissão, desde a antiga Torá hebraica até as traduções modernas. 

2. O início da revelação: a Torá 

O  livro  de  Gênesis  é  o  primeiro  de  cinco  livros  que compõem o Pentateuco (Torá), ou seja, a Lei escrita por Moisés, conforme a tradição bíblica e a própria citação de Jesus Cristo: 

“Têm  Moisés  e  os  Profetas;  ouçam-nos”  (Lc  16:29). 

“Está  escrito:  ‘Nem  só  de  pão  viverá  o  homem,  mas  de toda a palavra que sai da boca de Deus’” (Mt 4:4). 

Mesmo  diante  das  críticas  textuais  modernas,  Jesus autenticou Moisés como autor inspirado por Deus. 



Rogério de Sousa 

11 

Teologia de Fronteira 

 


3. Inspiração plenária e verbal 

A doutrina da inspiração plenária e verbal afirma que: 

•  Cada palavra da Escritura é inspirada por Deus; 

•  Os profetas e apóstolos escreveram sob o sopro do Espírito Santo; 

•  A  inspiração  não  foi  um  mero  ditado,  mas  um êxtase profético guiado por Deus. 

A palavra grega usada para "inspiração" é θεόπνευστος 

(theopneustos), ou seja, "soprada por Deus" (2Tm 3:16). 

“Homens santos de Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo” (2Pe 1:21). 




4. Crítica textual e alta crítica 

A crítica textual, também chamada de alta crítica, é um campo acadêmico que analisa a composição e edição dos textos  bíblicos. Alguns  teólogos  e  cientistas  da  religião negam  que  toda  a  Bíblia  seja  inspirada,  considerando partes  como  meras  compilações  ou  lendas  (como  a história de Jonas, ou a travessia do Mar Vermelho). 

A  Teologia  de  Fronteira  rejeita  essa  abordagem, afirmando: 

“Ou você acredita que Deus inspirou toda a Escritura, ou precisará decidir, subjetivamente, qual parte é inspirada e qual não é.” 
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5. Jesus e a confirmação do Antigo Testamento Jesus  confirmou  personagens  e  eventos  do  Antigo Testamento: 

•  Jonas: “Como Jonas esteve três dias e três noites no ventre do grande peixe…” (Mt 12:40). 

•  Isaías:  Jesus  leu  Isaías  61  e  disse:  “Hoje  se cumpriu esta Escritura” (Lc 4:21). 

•  Elias  e  Eliseu:  “Nos  dias  de  Elias  havia  muitas viúvas… nos dias de Eliseu muitos leprosos…” (Lc 4:25-27). 

•  Salomão e a rainha de Sabá: “Eis aqui está quem é maior do que Salomão” (Mt 12:42). 

Jesus  não  hesita  em  usar  a  Escritura  como  autoridade suprema. 




6. Preservação da Escritura e traduções 

Embora  a  inspiração  se  aplique  somente  aos  textos originais,  a  preservação  da  Escritura  garante  sua fidelidade  nas  cópias  e  traduções,  como  a  Septuaginta (tradução  grega  do  Antigo  Testamento)  ou  traduções modernas confiáveis. 

“A  Palavra  de  Deus,  mesmo  traduzida,  é  a  Palavra  de Deus preservada.” 
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7. Fontes pré-diluvianas e tradição oral 

A  narrativa  de  Moisés  cobre  mais  de  1700  anos  de história  (Gênesis  1–11),  com  relatos  anteriores  ao Dilúvio. Como Moisés teve acesso a essas informações? 

A explicação tradicional aponta para a preservação oral das  histórias  e  registros  escritos  antigos  que  teriam sobrevivido entre os descendentes de Sete, Enos e Noé. 

A  tradição  hebraica  crê  que  as  genealogias  e  relatos foram passadas de geração em geração, até que Moisés, inspirado por Deus, as redigiu com autoridade profética. 

8. Narrativas “fantásticas” e fé bíblica 

A Bíblia está cheia de eventos sobrenaturais: 

•  Criação em seis dias; 

•  Dilúvio universal; 

•  Travessia do Mar Vermelho; 

•  Sobrevivência de Jonas no peixe; 

•  Ressurreições; 

•  Multiplicação de pães; 

•  Pentecostes. 

Esses milagres exigem fé, e como ensina Hebreus 11:3: 

“Pela  fé  entendemos  que  foi  o  universo  formado  pela palavra de Deus.” 
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9. Palavra de Deus em toda sua autoridade 

O compromisso do Teólogo de Fronteira é com a fé bíblica inabalável, fundada na Palavra de Deus como autoridade final e suficiente, do Gênesis ao Apocalipse. 

“Não  é romantismo. É fé  na revelação divina. A Bíblia é toda ela Palavra de Deus. E é isso que ensino e vivencio com base na tradição bíblica e na iluminação do Espírito.” 

Durante  meus  estudos  teológicos,  tive  contato  profundo com  a  chamada  crítica  textual.  No  início,  parecia  uma ferramenta interessante, uma forma de entender como os textos  bíblicos  foram  formados,  transmitidos  e preservados.  Mas  quanto  mais  eu  mergulhava  nessa abordagem,  mais  percebia  o  espírito  por  trás  dela:  um ceticismo disfarçado de erudição, que questiona tudo  — 

desde a autoria de Moisés até a existência histórica dos milagres, dos patriarcas e até de Jesus. 

Esse tipo de abordagem começou a abalar minha fé. Foi uma  crise  real,  existencial,  espiritual  e  intelectual. 

Questionei se era possível continuar crendo na inspiração plena  da  Bíblia  diante  de  tantos  ataques  sistemáticos  à sua  autoridade.  Minha  alma  entrou  num  conflito  entre  a tradição viva que recebi  e a desconfiança metódica  que me era oferecida como ciência. 

Foi  nesse  contexto  que  Deus  interveio.  Certa  noite,  tive um sonho. Vi uma cruz toda enfaixada, como se estivesse ferida, amordaçada. Entendi que aquilo era um sinal claro: a cruz estava sendo ocultada, enfaixada por camadas de falsa sabedoria. 
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Era a própria cruz de Cristo sendo coberta pelas críticas humanas,  pelo  orgulho  acadêmico,  pela  desconfiança institucionalizada. 

Despertei  com  um  peso  e  uma  clareza. Aquilo  não  era ciência  legítima,  era  a  heresia  escondida  por  trás  de palavras técnicas e aparentes boas intenções. Era a velha serpente disfarçada de filólogo. 

A  partir  desse  momento,  comecei  a  voltar  à  fé  com consciência,  não  como  quem  ignora  os  argumentos  da crítica textual, mas como quem os supera pela autoridade da revelação divina. 

Dois livros me ajudaram nesse retorno: 

•   Sedução  do  Cristianismo,  de  Dave  Hunt  e  T.A. 

McMahon, 

•   Escapando da Sedução, do mesmo autor. 

Essas obras abriram meus olhos para o fato de que muitas ideias  teológicas  modernas  são  apenas  iscas  para  o desvio 

doutrinário, 

sutis, 

bem 

escritas, 

mas 

profundamente contrárias à fé cristã histórica. 

Hoje, ensino Bibliologia não como quem cita autores para impressionar,  mas  como  quem  ama  a  Palavra  que  me salvou da incredulidade. Eu creio que toda a Escritura é inspirada por Deus (θεόπνευστος) — e essa convicção é mais firme do que qualquer argumento crítico. 
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10. Moisés e as histórias anteriores ao dilúvio Durante nossa caminhada pela Bibliologia,  encontramos a figura de Moisés. A pergunta inevitável é: como Moisés teve  acesso  às  histórias  que  ocorreram  antes  dele, especialmente aos eventos do Gênesis, que remontam à criação do mundo, ao dilúvio e aos patriarcas? 

A resposta está na tradição oral e na tradição escrita. O 
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